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Resumo As bromélias são um dos grupos taxonômicos mais 
relevantes, devido ao alto grau de endemismo na Mata Atlântica 
e expressivo valor ecológico decorrente principalmente de sua 
interação com a fauna contribuindo significativamente para a 
impressionante biodiversidade das comunidades em que vive. 
Nas cisternas ou tanques, formados pelo imbricamento das folhas 
destes indivíduos, é comum o acúmulo de água (fitotelmata), 
e matéria orgânica em decomposição, que serve de alimento 
para uma variedade de outros organismos incluindo protistas, 
invertebrados e vertebrados que utilizam a água contida no tanque 
das bromélias para forrageamento, reprodução e refúgio contra 
predadores. O fitotelmata das bromélias abriga uma fauna e flora 
ainda em grande parte desconhecida. O registro de espécies que 
utilizem este ambiente por algum tempo no seu ciclo de vida, 
bem como a obtenção de alguns dados relacionados a aspectos 
ambientais e climáticos podem ajudar a entender o sucesso e a 
enorme diversificação de alguns táxons.

Palavras chaves: Mata atlântica, biodiversidade, bromélias, 
fitotelma, fauna associada.

Abstract Bromeliads are one of the most relevant taxonomic 
groups, due to the high degree of endemism in the Atlantic and 
significant ecological value mainly due to its interaction with 
wildlife contributes significantly to the impressive biodiversity of 
the communities in which they live. For tanks or ponds, formed 
by the imbrication of the leaves of these individuals, it is common 
the accumulation of water (phytotelmate), and decaying organic 
matter, which serves as food for a variety of other organisms 
including protists, invertebrates and vertebrates that use the water 
contained the tank bromeliad for foraging, breeding and refuge 
from predators. The phytotelmate bromeliad houses flora and 

fauna still largely unknown. The record of species that use this 
environment for some time in their life cycle, as well as getting some 
data related to environmental and climate can help to understand 
the success and enormous diversification of some taxa.

Keywords: Atlantic Forest, biodiversity, bromeliads, fitotelma, 
associated fauna.

Introdução

O Brasil é considerado o país de maior biodiversidade do 
planeta. E dentre os Biomas Brasileiros que representam essa grande 
biodiversidade se encontra a Mata Atlântica ou Floresta Atlântica, 
termos usados para designar um complexo vegetacional que engloba 
vários tipos de vegetação, ocorrendo desde o Rio Grande do Sul até 
os estados da região Nordeste (Tabarelli et al. 2005). Originalmente 
a Mata Atlântica espalhava-se por cerca de um (01) milhão de km², 
Hoje, restam apenas 17% reduzidos a redutos isolados pelo Brasil, 
resultado de constantes perturbações antrópicas como exploração 
ilegal de madeira, agricultura, pecuária e urbanismo (Metzger 2009).

As formações remanescentes da Mata atlântica do Estado 
do Espírito Santo, segundo Mendes e Padovan (2000) são 
predominantemente secundárias e fragmentadas, incluindo 
o município de Santa Teresa, região Serrana do estado. Esse 
município, que possui vários fragmentos desta formação em 
adiantado estágio de sucessão, segundo ainda Mendes e Padovan 
(2000), é conhecido por sua alta riqueza biológica, mesmo em 
comparação com outras áreas de Mata Atlântica.

Varassin e Sazima (2000), afirmam que a preocupação com 
a proteção de áreas remanescentes é justificada pela riqueza da 
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fauna e flora do Bioma Mata Atlântica e estudos têm mostrado 
que níveis elevados de diversidade de alguns grupos taxonômicos 
estão relacionados à alta diversidade de outros grupos, e que a 
manutenção da diversidade em florestas tropicais pode ocorrer 
pela diversificação do nicho, tanto na partilha deste nicho como na 
partilha do recurso alimentar.

Neste sentido, Martinelli et al. (2008) enfatizam que as 
bromélias são um dos grupos taxonômicos mais relevantes, 
devido ao alto grau de endemismo na Mata Atlântica e expressivo 
valor ecológico decorrente principalmente de sua interação com 
a fauna contribuindo significativamente para a impressionante 
biodiversidade das comunidades em que vive. 

As bromélias

A família Bromeliaceae pertence à ordem Poales, que abrange 
cerca de um terço das monocotiledôneas, num universo de 
aproximadamente 20.000 espécies de plantas, apresentando grande 
variabilidade de formas, sendo em geral, segundo Rizzini (1997) e 
Benzing (2000), plantas bem características quanto à floração. Essas 
características são conferidas às bromélias por essas possuírem 
diferentes habitats e, especialmente, porque a natureza do substrato 
influencia no aspecto da planta, que pode variar amplamente em 
tamanho e coloração das folhas, assim como na morfologia das flores.

As bromélias podem ser classificadas como epífitas, terrestres 
ou rupículas (Pauletti 2002). Atualmente a família é subdividida em 
três sub-famílias, Bromelioideae, Pitcarnioideae e Tillandsioideae, 
com mais de 3.000 espécies distribuídas em 56 gêneros, algumas 
endêmicas da Mata Atlântica (Mestre et al. 2001, Silva e Gomes 2003). 
E de acordo com Benzing (2000), quase todas as Pitcarnioideae 
são terrestres, algumas Bromelioideae são epífitas e a maioria das 
Tillandsioideae é epífita. O fato de mais da metade das espécies de 
bromélia ser epífita obrigatória ou facultativa ressalta a relevância 
de seu papel biológico, à medida que essas plantas criam no interior 
das florestas nichos ecológicos em diversos patamares, bem acima 
do solo. Soma-se a isso o grande contingente de espécies rupícolas 
que tornam habitáveis as superfícies rochosas totalmente expostas 
e desprovidas de solo.

Associações entre as bromélias e a fauna

A quase totalidade dos representantes desta família é 
classificada como organismos fitotélmicos (plantas formadoras de 
rosetas). Nas cisternas ou tanques, formados pelo imbricamento 
das folhas destes indivíduos, é comum o acúmulo de água 
(fitotelmata), e matéria orgânica em decomposição, que serve 
de alimento para uma variedade de outros organismos incluindo 

protistas, invertebrados e vertebrados que utilizam a água contida 
no tanque das bromélias para forrageamento, reprodução e refúgio 
contra predadores (Fish 1983, Dias et al. 2000, Kitching 2000, 
Vosgueritchian e Buzato 2006, Ulissêa et al. 2007).

As bromélias desenvolveram, por isso, complexas 
interações com outros vegetais, animais e micro-organismos 
que são parcial ou totalmente dependentes do microhabitat 
aquático formado em suas rosetas foliares, sem contar uma 
gama impressionante de polinizadores, consumidores de frutos 
e dispersores de sementes que também dependem das bromélias 
(Kaehler et al. 2005). Sendo assim, A riqueza e abundância de 
espécies de bromélia em um determinado bioma podem ser 
utilizadas para estimar o status de conservação do ambiente e a 
capacidade de suporte da biodiversidade (Leme e Marigo 1983). 

Essas interações ocorrem devido à participação de 
uma variedade de organismos colonizadores como bactérias, 
nematóides, vertebrados (anuros) e principalmente invertebrados 
(insetos) que estão adaptados às mudanças na composição 
química da água e no aporte de nutrientes. As bromélias se 
beneficiam desta associação simbiôntica por assimilar nutrientes 
da decomposição da matéria orgânica e dos excrementos e/ou 
morte dos animais que ela abriga (Benzing 2000).

Inúmeros trabalhos têm sido realizados no intuito de 
conhecer a estrutura da comunidade associada às bromélias, 
como exemplo em outros países pode-se citar: Ospina-Bautista et 
al (2004), na Colômbia, Liria (2007) na Venezuela e Jabiol et al. 
(2009) na Guiana Francesa. No Brasil, Dias et al. (2000), Mestre 
et al. (2001), Müller e Marcondes (2006), Zanin e Tusset (2007) 
e Araújo et al.(2007). Mais recentemente, Torreias et al. (2008), 
Marques e Forattini (2008) e Rosumek et al. (2008), todos com 
elevada contribuição para o conhecimento da fauna que compõem 
o fitotelma de bromélias e com diferentes abordagens sobre as 
interações e importância dessa fauna associada.

Porém, há poucas pesquisas relacionadas à fauna de 
bromélias em Mata Atlântica do Espirito Santo, dentre essas, De 
Marco-Júnior e Furieri (2000) observaram a ecologia de Leptagrion 
perlongum Carvert, 1909, uma espécie de Odonata ameaçada de 
extinção na Mata Atlântica e endêmica deste bioma, cuja espécie 
se reproduz em bromélias e Peixoto (2002) que registrou uma 
nova espécie de Anura, Scinax (Hylidae), em bromélias.

Uma vez que a destruição e a fragmentação da Floresta Atlântica 
ocorrem de maneira acelerada, em virtude de atividades antrópicas, 
surge a necessidade da realização de trabalhos que inventariem a 
fauna presente em algumas poucas áreas que ainda permanecem bem 
conservadas. Dentro da enorme riqueza de seres vivos que estas áreas 
apresentam, as bromélias representam uma parcela importante, tanto 
pelo seu endemismo e pela diversidade de espécies nesses locais, 
quanto pela capacidade de acumular água e sustentar comunidades 
inteiras em seus eixos foliares.  O fitotelmata das bromélias abriga 
uma fauna e flora ainda em grande parte desconhecida. O registro 
de espécies que utilizem este ambiente por algum tempo no seu 
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ciclo de vida, bem como a obtenção de alguns dados relacionados a 
aspectos ambientais e climáticos podem ajudar a entender o sucesso 
e a enorme diversificação de alguns táxons.

Neste contexto, a combinação entre o potencial adaptativo 
que a família Bromeliaceae apresenta e a diversidade topográfica, 
geomorfológica, edáfica e climática do Estado do Espirito Santo,  
resultam numa rica variedade de formações vegetacionais 
expressadas, particularmente, pela Restinga, Mata Atlântica e Campos 
de Altitude, constituem em um excelente campo para estudo da 
riqueza de bromélias, revelando assim, um grande potencial para a 
pesquisa da família. Além disso, um levantamento dos organismos 
que colonizam o fitotelma das bromélias, analisando a estrutura da 
comunidade e como esta, pode ser influenciada pelas características 
do ambiente, forneceria informações de aspectos ecológicos 
que contribuiriam para o conhecimento da fauna bromelícola e 
conservação das bromélias da Mata Atlântica.
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